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NB!Â!óRIO.DE ATIVIDADE§ - PROJESO §URUI - 1981

Aproveitando a época d"a estiagen na região sudeste

do estado do Parár ellê possibilita o melhor acesso à área, z.e?

Iizei receatemente uma viagem aos §unri, acompanhada de minha

fi1-ha Joaxra, com o objetivo de avaliar con o grupo as ativida-
ttes deseavolvidas atravás do Projeto Sunri até então, bem eomo

püogra^nat a sua continuiêade, tend.o er, vista a elaboragão de um

orçamento básico para 198e (em anexb).

De acordo com o projeto i4icial-, o apoio à realização
ôa safra de castanha-do-Parâ relativa a 1981 reclrrnd.ou no êxito
esperado - ver relatório cte fiure, executor d.ireto ito Projeto

eY", a partir üo próximo ano será também seu eoord.enador. No êr-
tanto, o montante auferido com a comereialização autônoma cl.aque

la safra foi quase .tod.o dispendido peLos §unri na reposlção de

seus pertence*, em virtude ai r.rn grande incênôio acid.ental oeol
riclo eB agosto p1p. que destrnriu pratieamente toda a aldeiar pa§

te da proilução âe &r:r:az, de vários componentes do g:nt po, toêas as

cangalhas pâra os muares recentemente adquiridas,'a1ém dos obje-
tos pessoais, como roupas, recles, panelas, ete.

RefeÍtos do grande susto - é a segr:nôa vez que bconte-
ce semelhante desastre - os Sunri estão agora reconstnrinclo suas

casas (de paLha ôe babaçu) e preparando-se para o pl,antio f.e no-
voa roçados'p pastagens. Concl-uiu-se então pela nec'essid"acte ite

aplicar o saLdo ora disponíveI do Projetp tanto em ativicl.acles a-
grícoLas - aquisição ôe seroentes d.e feijão e. cte capim, de bolás
cle arane farpado para eercar pastagens - comor trf medida d.o pos-

sível, nos preparativos inicj.ais para a coleta da safra ôe Easta
nha ile L9BA - basiearnente aquisição d.e mercadorias para o traba-
Lho de reconstnrção de pontes e mata-burros, limpeza d.e ramais e

aberture. de estradas na matar eüê leva,rn às coneeatrações dte cêsr-

tanheiras.

rl

J



t

é.

0s Sunri se preocupam atualmente com a extensão e as
! ' ,seqüências dos desmatar,entos cada vez mais frequenpossr_vels consequencras do

tes ao red.or de seu território, feitos pelos "E@d, ("eivil-i-
zailos"); afugenta.nd"o temporari-amente para o seu interior grand.e

quantidaêe de caça. Por suâ vezr os índ.ios são sabedores âo fa-
to de que, embora esta pareça abundante agora - e as eaçad.as bem

sucectidas são porisso niesmo frequentes ultimamente - eLa está
fad.ada ao ilesaparecimento coú o deeorerE dos anos. Â produção de

castanha também tenderá a diminuir sensiveLnente - o q.ue 5á vem

ocoruenclo em toita a região - devido ao desaparecinento dos inse-
tos vetores responsáveis pe1a. potinização das castanheiras, afu-
gentados iguaLmente pelos grandes d.esmatamentos.

Este quadro os estimuLa a plantar roçaclos maiores que

os trailicionais, cultivados pelas faurílias elementa.Têse 0 incen
tivo' d.os cLiversos agentes regionats - serviclores da FIIIIAI que ú
trabalha& ou mesno seus vizinhos e fieompadrestr d.as red.ondezas-

é no ser.ti.d.o cte cultiverem rlr*a roça "co1-eti-vanr orl seja, runa gran
de roça eomun com a participação - tlo traba.liio e noa resuLtados
cla proclução - d.e tod.os os homens adultos da aldeia. Âssim, 5á aes-
de algr.rm tempo (três ou quatro anos) , al-ám cta raandioca, r"ilho,
fava e bananas, tradicionalurente cultivad.os, arr.oz e feijãor rê-
centemente introduzictos na sua agrisultura de subsistênci.a são

agora plantados em maiores extensões, com o aproveitauento d.e

antigas "capoeirâsn,r como eão chaoad,os os locais com mata baixa
que 3á foram áreas de roçados.

Desta manelra, a ênúase do Projeto, tendo em vista o

seu aàequado prosseguimento no decorrer cle L982r-foi d.es1oead.a,

pelos próprlos §urr.r1, para o apoio à produção d.e exeed.entes agr{-
colas comercializáveis, I,leste sentiôo, foi apontad.a por tiremá -
que coord.ena atualmente entre o gnrpo as atividad.es voLtad.as pa-
ra fine cte comercialtzaçáo - a necessidade tte aquisição cle duas

t,
maqulnas simples, uma para clescascar atroz e outra para debulhar
milho, ambas operadlaspor um único notor eIétrico, iá que nas ins-
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talaçães cto Posto d.a FIINAI está disponível um grupo gerattor,

cuja manutenção fücaria a ea;rgo dos próprios Surtri.

O seui.-beneficiamento cla proctução agrícola dos índios

Sunri vírá a propic:.ar a obtenção cte melhores preços para seus

produtos no mercado loeal, senilo-lhes portanto possíve3-, se$

depender exclusivar,ente do montante obtido, eora a cor:ereialLza-

ção da castanha, abasteeerem-se cle mercadorias indispensáveis

a sua sobrevivência no d.ecorrer de tod.o o anor alérn de finan-
eiarem .tanrbém suas atividades relativas à própria col-eta das

safras de castanha.

la,nbém foi apontacLa pe)-os Sunrí a necessiôade de aqui-

sição - d.esde iâ " estendendo-se para o próxÍmo ano - d.e semen

tes de capim para reformar as pastagens destinadas aos muares

e ao rebanho d.e gado bovino de que se servem, reepectivannente t

para transporte e obtenção de leite para consüro próprio.

0s Sunri contau atualmente com uua popula,ção de 83 in-
l- 'üLvl-s.uos, assistidos nas área ôe educação e saúde $or sentido-

res ôa FUI{ÀI' eue nantém no Posto Indigena Sororó um atenôeate

de enfernragem e rJsa professora. primária. .A escola funciona c[es-

d.e meados d.e L980 em dois períoctos - matuti-no para os adultog

e vespertino para as crianças - con um prograua básico ôe aJ.fg

betização em 1íngua por'tuglresa e arütmética. Por ocasião de q!
nha estadia jr:nto aos Sunri, o cargo Êr.urcional de chefe clo Pos-

to,estava vago e os íudios agUardavam a nomeação de urr novo

servid.or pe3-a FITNAI. Fui inforn^ada pelo atuaL chefe da Ajudârt-

cia ite Marabá (un: ex-servidor do ?.I.Sororó) que está sendo

provicleaciado pela FUI{ÂI r:.ur veículo par:a aquele }osto - uma ca-

nioneta fOYOtÂ semi-nova, lesta forma, problemas li.gados à rg

comoção de urgência (remoção de ôoentesr por exemplo), bem co

Eio ao escoamento d.a produção agrícola dos Sunri estarão soüu-

eioaados a coatento da con'iunidade.

Acreditamos quer jr"mto aos Surrri, o Projeto esteja a1-

cançando os objetivos propostos, tro sentido de criar condições

efetivas Barq um ilesenvolvineato daquela comrrnidade indígena
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d.e forna har"noniosa e sem atropel-os, de aeord.o com sugestães

e alterrrativas apontadas por seus comporrentes. 0 êxito clo tra-
balho atá então realízado não .ee cleixou abater por aeontecimsr-

tos como o aeidente ocorrido em agosto p.P. [o ineêadio na a1.-

rtela) ou mesxro peLa eonturbada situação fr.rndiárÍa da região,

onde os conflitoe vôm-se acirranclo (conor Por exerrplo, o epi-
sóA:.o aaplamente noticiado envotvenilo po.ssei-ros, grandes pro-
prietários, setores goveraanr.entaj.s e d.a lgreja, no município

de §ão Geraldo do AraguaLa, diste.nte apenas 40 Istr da aldeia
§unri).

Por encontrarem-se n& rcesgia área - a chamada rrricro-rê-
gião de l{arabá, a sucleste d.o yará - e por estarem atravessanôo

una fase ile profirndas mudanÇâsr aproveitei a oporturiüaite para

reaLLzar uma pequena viagem até a'Com.midade Indígena Parakateje"

dos {ndios Gaviões 0cidentais, um gru.po .lê-fimtira que en 19?6

conquistou a sua autonomia em relação ao 6rgáo tuteLar estatal,
ao gerirem a produção cle sua safra de castanha. &rcontrei-os
já estabeleeidos nas proximidades da nova aldeia - construida

corn o moatante da inclenízaçáo , recebid.a d.a ELETEOI{ORTE pel.a

passageri cle uua linha d.e transnlssão d.e a1ta. tensão no interior
ite seu ter:'Ítórior eüê os obrigou a se transferirem da aldeia
antiga. Devido ao fato cle as easas (ern alvenaria) não estarem

prontasr os Gaviães construira;a um grand.e acanpalliento - 40 ca-
§as de palha de babaçu - na parte posterior e externa ao grande

círculo da nova aldeia, ond.e "eivilizados'r trabaLhan no acaba-

nento ôas casas e na construção de insta.lações sanitárlas. Acre-

ditarn os índios que só no próximo "verão"r oB seja, ea maio do

arro que vem, el.es mudarão cl.efinitiva.uente para a grande a3.ddia

nova, rer.rrindo todos os corx,ponenteg cle diversos gnrpo§ êIÍi Qü€

havian se segmentado no passado.

Por orar os Gaviões real-izas ul[a gra:rde festa - o

Wgn#nfr er.le Earca o final da estação seca - que, para o iúni--
1o de toclos os membros ilaquela conunid.acle, sobretudo para os

nais velhos, não se realizava ná cerca ôe trinta anoc , exala-

rnente o tempo ea que estão em contato com os kupã, os "civi11-
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zad.os". 0 significado cla reali z,açao cleste cerin:onial agora

prend.e-se a mals uma nanifestação eu grande escala cla afima-
ção da identidacle étniea êo grupor elrê sobreviveu e se fortalg
ceu enquanto ta1.' sobretudo a partir d.o momento etn que sêus

componentes, licterados por Krohokrenhuml rêtorr,aram aas mãos o

controle de esferas até recenterriente sob o domínio do órgão tu-
tel-ar - especifican*entera produção d,a safra ôe eastanha. À re-
ciclagem tle r:n tempo tradicional acreseid-o por mud,anças profim-
das passou a *ovê-1os en direção ao futuro. Âpesar cle probleuas

financei.ros enfrentados pela Crômunidad.e atualmente, a realisação
iteste grande ceri.monial marca o clesd.obrarento cte un processo pe-
Lo quâl. eles, os Gaviões, ,sentea-se responsáveis - o d,e terem

sobreviviüo enquanto tais, em meio a una região ondê o desea-

volvimento desenfreado aão os poupou de suas clesastrosas coase-
quências.

,*1

Iara Ferraz
outubror/81



a
a

t

PBOJBIO §ITBI'I

oBgrtBrso PÂBÂ 1982

f- náquinas agríco1ae e lnsurlos

- debulhador âe ü:il-ho DrÀnürea, tipo 2 §,
eon capaolôaêe para

'força aecesEárla: 5
50-80 saca6 60kg/üia
EP

- ôeEcascaêor ile arroE D'.ândrea, tipo 3r
coa capaciilaôe para 150 eacàs 60kg,/ôia
forga necgsaaria: 5 EP. .. .............. . . ..

- motor etátrico trtfádco, Ân§Or ! HP.......
- 20 (v-fntd sacas 60kg ôe sementes ôe caplm

COlOniãO - &S 2.O00r00r/uniclade.............
- ilespesas col tra.nsporte dae máquinas (de Be-

fán à alclgi.a Su:llll)........o...............

L20.0ooro0

160.000r00

To.oooroo

40.oo0ro0

35.oo0rOo

2- clespesas cte viagen - alimentaçb e transporte-
do coorâenad.or/agseasor do ProJeto.. . . .. ... ' . 27,5.000rO0

f0[â,Ir &S ?00.00*rO0

a

o8s: og eálcuLos foram efetuactos en setembro cle 1981r uão
tenclo siôo lac].uiclog os honorárlos tto coordenaclor.
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rV PROJETOS

Sub-Total. . . ., ., . . . 5. 860.000r00

Fundo paia Projetos de Energência.. 500.000,00

Total 6.360.000,00

RESUI{O Dq OrD.ÇAMENTO

T

II ADMINISTRAçÃO 1. 210. 000,00

rV PRoJETOS.,......................".. 6.360.000r00

TOTAL GEPÀ1 13.840.000,00
E============
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